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RESUMO 

 
O objetivo deste artigo é evidenciar a importância da educação para redução de riscos e desastres 

(ERRD) e sua interface com a educação ambiental (EA) na escola e na comunidade. Trata-se de fomentar 

o diálogo sobre os riscos e desastres, considerando as suas consequências no cotidiano das pessoas, 

evidenciando de que forma a escola poderá contribuir nessa construção instigante e desafiadora. 

Compreende-se que a integração da ERRD e da EA são fundamentais para a formação do conhecimento 

na perspectiva do estímulo às mudanças de hábitos para um processo de transformação socioambiental. 

E isso, é possível por meio da prática pedagógica voltada à ERRD e da EA por meio da educação formal 

e não formal. Nesse contexto, o processo ensino-aprendizagem fortalecerá a realização do diálogo e ao 

mesmo tempo, o aumento das percepções em relação ao avanço da degradação ambiental e a 

responsabilidade de todos sobre às mudanças climáticas e o impacto dos desastres na vida das pessoas. 

Foram considerados elementos teórico-conceituais com a finalidade de discutir os pontos relativos à 

implementação da ERRD e da EA, com uma ênfase em valores pautados na autonomia, 

responsabilidade, resiliência e em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários 

(BNCC, 2017). A pesquisa foi desenvolvida com 25 estudantes na comunidade do Retiro e Alto do 

Vento, localizada em área de risco no município do Jaboatão dos Guararapes – PE. Buscou-se relacionar 

o conhecimento científico aos aprendizados praticados no cotidiano da comunidade. As oficinas de roda 

de conversa foram desenvolvidas considerando as vivências dos estudantes em relação aos riscos e 

desastres, buscando fortalecer os aprendizados por meio de atividades práticas. As atividades 

propiciaram o despertar para uma reflexão crítica sobre a desnaturalização dos riscos, estimulando-se a 

construção da resiliência a riscos e desastres no meio local. 
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resiliência a riscos e desastres. 
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INTRODUÇÃO 

 

A forma de ocupação do ambiente urbano, tem gerado riscos de desastres, seja no 

contexto local, como global. Neste sentido, a educação para redução de riscos de desastres 

(ERRD) tem emergido no meio acadêmico como instrumento de fortalecimento do diálogo e 

potencialização de ações voltadas à redução de riscos e desastres (RRD).   

Desse modo, este trabalho teve como objetivo analisar de ERRD por meio de ações do 

Núcleo de Proteção e Defesa Civil (NUPDEC) nas escolas do Município do Jaboatão dos 

Guararapes, tomando como princípio a Lei 12.608 de abril/2012 e o Marco de Sendai (2015-

2030) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis (ODS/ONU) considerando que a 

educação representa um dos principais instrumentos de construção de uma consciência cidadã, 

pois a partir da sua interface com as diversas áreas do conhecimento e com o os diversos saberes 

da comunidade, é possivel reverberar práticas focadas na consciência planetária para redução 

das mudanças climáticas, no cotidiano da escola e da comunidade.  

O NUPDEC é uma diretriz da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDC) e 

tem sido disseminado no contexto da escola e comunidades (CEPED/UFSC, 2023), seja por 

meio da educação formal considerando as diretrizes curriculares, atividades pedagógicas, 

envolvendo aspectos teóricos e palestras, simulados de evacuação, trabalhos de campo e os 

mapeamentos das áreas de risco no entorno da escola. (MATSUO et al., 2017; TRAJBER et 

al., 2017). Seja por meio da educação não formal, considerando ações em espaços e contextos 

locais e comunitários, onde educação a ERRD pode ser desenvolvida e integrada a Educação 

Ambiental (EA) evidenciando “as ações e práticas educativas voltadas à sensibilização da 

coletividade sobre as questões ambientais e à sua organização e participação na defesa da 

qualidade do meio ambiente” (Lei 9.795/1999, artigo 13).  

Os NUPDECs nessa lógica da ERRD, fortalecem os laços e têm a função de aproximar 

a atuação do Sistema Municipal de Proteção e Defesa Civil da comunidade (CEPED/UFSC, 

2023). Desse modo, estimula e amplia processos participativos para o empoderamento social 

em relação a compreensão do risco e ação frente aos problemas estabelecidos no cotidiano 

(Lucena, 2015). 

Os Núcleos de Proteção e Defesa Civil (NUPDECs), foram pensados no Brasil para 

mobilizar a população e atuar nas áreas de risco, implementando ações preventivas e de 

educação nas comunidades, contribuindo para uma maior resiliência a riscos e desastres nas 

comunidades. Essa experiência foi replicada por (Lucena, 2015) na Ilha da Madeira, por meio 

do “Programa Portugal Participa”, tendo sido realizado oficinas integradas com a Proteção Civil 
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da Região, com escolas e outros representantes públicos, resultando em um processo de 

sensibilização para redução de riscos e desastres (RRD) naquela Região.   

Considerando essas experiências, este artigo, considerou as ações do NUPDEC da 

Defesa Civil do Jaboatão dos Guararapes – PE, Brasil - realizados em parceria com a Secretaria 

de Educação do Município, o Grupo de Engenharia Geotécnica de Encostas, Planícies e 

Desastres (GEGEP)/ Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), e o Programa Cemaden 

Educação do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN) 

/ Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovações (MCTI). O CEMADEN Educação (2020) tem 

atuado com o propósito de fortalecer as capacidades locais, com foco na ampliação dos olhares 

em relação ao monitoramento de riscos e desastres no contexto local, com a integração da 

comunidade. 

O artigo analisou em que medida o NUPDEC integrado a ERRD, tem contribuído para 

o estímulo à percepção de risco, por meio de diálogos e de atividades que fortalecem os laços 

integrando a escola na construção de processos educativos voltados à redução de riscos de 

desastres, considerando a importância da construção de laços de proximidade com a 

comunidade por meio de ações socioeducativas voltadas aos princípios que ofertem às pessoas 

uma reflexão constante sobre os riscos de desastres. 

Nesse contexto, a compreensão das problemáticas socioambientais, bem como dos 

riscos e desastres, deve ser estimulada a partir de contextos histórico-cultural e da realidade 

local. Sobre isso Leff (2001) ressalta que os saberes e as percepções são condicionados pelos 

aspectos geográfico, ecológico e cultural em que se constroem e se configuram nas formações 

sociais. 

Nessa perspectiva, trabalhar na premissa da educação para redução de riscos e desastres 

é um desafio no contexto da escola e da comunidade que se integra a educação formal e não 

formal, com o propósito de influenciar a transformação social correlacionada a compreensão 

do risco e as percepções que influenciam na ação prática para RRD (Paiva, et al 2019). 

 

METODOLOGIA  

 

A pesquisa partiu de análises bibliográficas, bem como de um estudo qualitativo por 

meio do Núcleo de Proteção e Defesa Civil – NUPDEC  implementados em escolas situadas 

em áreas de risco no Município do Jaboatão dos Guararapes, no ano de 2022, considerando 

abordagens transdisciplinares que  se  apresentam  integrando diálogos  entre  as diferentes  

áreas  do  saber, que estimulam a capacidade crítica de refletir sobre os riscos socioambientais, 
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não fragmentados (MORIN, 2020) considerando reflexões que podem contribuir de forma 

contínua na realidade para a ERRD. 

Neste sentido, esta pesquisa foi realizada na comunidade do Retiro, bairro de Sucupira, 

Regional Cavaleiro – Jaboatão dos Guararapes, PE com estudantes do ensino fundamental, 

tendo verificado os resultados das oficinas de roda de conversa, observando-se em que medida 

os participantes identificam os problemas de riscos de desastres na comunidade e sua relação 

com o contexto global? Refletiu-se ainda sobre a importância do dia Mundial da Terra (22 de 

abril) analisando-se se os estudantes consideram importante o trabalho de educação para 

redução de riscos de desastres na escola? E se estão desenvolvendo atitudes positivas focadas 

na Educação Ambiental (EA) no ambiente que que vivem?  

A pesquisa partiu da análise qualitativa, no sentido de se verificar a compreensão do 

tema em relação a sua aplicação na prática no universo da comunidade, considerando ainda, as 

relações sociais na medida em que o tema estimula a construção de conhecimentos a serem 

aplicados no dia a dia da comunidade, na solução de problemas socioambientais.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O estudo considerou o Marco de Sendai (2015-2030) e a sua integração com os ODS 11 

e 13, na perspectiva da reflexão sobre a construção da resiliência na comunidade e dos efeitos 

das mudanças climáticas na vida das pessoas.  

A partir das oficinas realizadas trabalhou-se o conceito de risco, relacionando as 

características físicas do município do Jaboatão dos Guararapes e nessa perspectiva a 

introdução do diálogo sobre quais os aspectos geradores de risco de movimento de massa no 

cotidiano estimulando a compreensão e percepção de riscos (Sendai, 2015), ressaltando os 

desastres ocorridos na realidade local e em que medida afetam a vida da população. 

Sato et al. (2017, p.552), destaca que a ERRD integra aspectos sociais e ambientais, e 

pode ser trabalhada em diferentes perspectivas da educação ambiental e do desenvolvimento 

sustentável, priorizando ações de prevenção e mitigação do risco de desastres, previstas no 

Marco de Sendai (2015-2030). 

As atividades de ERRD instituídas no cotidiano escolar, fortalecem as habilidades 

cognitivas, socioemocionais e comportamentais, trabalhando-se o raciocínio crítico, o 

sentimento de pertencimento, bem como a empatia e o senso de responsabilidade e de respeito 

no contexto local e global. (UNESCO, 2017). 
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Assim, Lucena (et al, 2017) trabalham na prerrogativa que “atuar focado na realidade 

local e nos problemas que são levantados a partir do olhar da comunidade é de extrema 

importância, onde a ação intersetorial será desenvolvida considerando os aspectos da práxis”. 

Nesse víeis, o trabalho de ERRD na escola e na comunidade, estabelecido por meio da roda de 

conversa ou pelo mapeamento de risco participativo para se analisar os problemas 

socioambientais, decorrentes do crescimento desordenado, bem como a configuração dos 

desastres em diferentes espaços do convívio dos estudantes, se torna essencial e oportuno na 

perspectiva da valorização da construção dos saberes a partir das vivências locais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados demostraram que a ERRD é um instrumento importante para ampliação de 

uma reflexão nas escolas e comunidades sobre a importância de se dialogar sobre os riscos e 

desastres e os impactos cada vez mais severos na vida das pessoas, seja no contexto local, seja 

no contexto global.  

 Isso implica da necessidade de mudança de estratégias em relação a abordagem 

sistemática e trasndiciplinar no contexto da escola, evidenciando a preocupação que a temática 

de EA tem sido tratada exclusivamente em disciplinas tais como: Geografia, Ciências e 

Biologia, indo de encontro aos postulado pelos PCNs (.1997).  

 Na lógica do diálogo para a construção do pensamento crítico sobre a ERRD e a EA, a  

oficina analisada foi realizada em comemoração ao Dia Mundial da Terra (2022) e nesse 

contexto se propôs uma roda de conversa sobre os “mandamentos da terra para crianças” 

(Viana, 2021)  a partir da leitura de alguns trechos foi se estabelecendo a importância do diálogo 

sobre as atitudes que devemos construir para cuidarmos melhor da nossa casa maior e como 

isso afeta a nossa comunidade e nesse sentido, foi estimulado o olhar sobre o entorno e como 

estamos cuidando da nossa comunidade? Do nosso lugar? E do nosso planeta? 

 Essa roda de conversa foi realizada em um ambiente nas proximidades da escola, onde 

foi possível observar o entorno, considerando as percepções em relação a paisagem e os riscos 

de desastres estabelecidos a partir da formação da comunidade. Também foi refletido sobre a 

escassez de serviços urbanos e como isso impulsiona os riscos de desastres? 

O estudo também demonstrou que a roda de conversa é uma importante ferramenta que 

contribue para aumentar as competências da criança no que se refere a expressão das ideias e 

das vivências. Nessa prática, as crianças são organizadas em  círculo  com  o  objetivo  de 

dialogar  sobre  um  determinado  tema  exposto. Nesse caso, foi utilizada para dialogar sobre 
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a temática de ERRD desenvolvendo   a  autonomia, expressando  seus  pensamentos  em relação 

as suas percepções sobre as questões ambientais na comunidade e sua relação com o mundo,  

vivenciando  confronto  de ideias.  

 

Figura 1 – Oficina Roda de Conversa e representação das percepções de risco / Comemoração do Dia 

Mundial da Terra. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NUPDEC da Comunidade do Retiro, (2022) – Registro Damares Lopes de Albuquerque. 

  

 Após a roda de conversa, as crianças puderem escrever e desenhar suas percepções do 

lugar, expondo suas propostas sobre o futuro da terra e qual a comunidade que gostariam de ter 

no futuro? (vê figura 01 e 02) 

 

Figura 2 – Oficina Roda de Conversa e representação das percepções de risco /  

Comemoração do Dia Mundial da Terra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NUPDEC da Comunidade do Retiro, (2022)) – Registro Damares Lopes de Albuquerque. 
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A roda  de conversa contribui para que as crianças construam conhecimentos 

importantes para o seu desenvolvimento, para que elas sejam capazes de observar, perguntar e 

imaginar e explorar suas ideias. (SILVA, 2016) 

 Moura  &  Lima  (2014) destacam que a  roda  de conversa,    possibilita   a   partilha   

de   experiências   e   o desenvolvimento  de  reflexões  sobre  diversas  temáticas,  em  um  

processo  mediado  pela interação com os pares, por meio de diálogos internos e no silêncio 

observador e reflexivo. 

Destaca-se que a roda de conversa, é trazida pelo  Referencial  Curricular  Nacional  

para  Educação  Infantil (RCNEI,  1998)  como um [...] momento privilegiado de diálogo e 

intercâmbio de ideias. Através desse  exercício  cotidiano  as  crianças  podem  ampliar  suas  

capacidades comunicativas, como a fluência para falar, perguntar, expor ideias, dúvidas e 

descobertas, ampliar  seu  vocabulário  e  aprender  a  valorizar  o  grupo  como  instância  de  

troca  e aprendizagem e percepções do mundo e construção de responsabilidades. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente artigo teve como objetivo discutir a importância da ERRD no âmbito das 

comunidades, considerando as ações dos NUPDECs como fortalecedores dessa prática, seja 

pela educação formal ou não formal.  

Nesse sentido, foi avaliado a roda de conversa como uma ferramenta de apoio no 

processo de diálogo sobre os riscos socioambientais e suas implicações no cotidiano e na vida 

das pessoas da comunidade e do mundo.  

Importante destacar que por meio da roda de conversa, foi possivel observar a 

construção das habilidades das crianças na medida que externalizaram os conhecimentos, 

expondo suas vivências, relatando acontecimentos significativos em relação aos aspectos de 

riscos e desastres ocorridos na comunidade e suas observações sobre impactos gerados nas suas 

vidas e na comunidade. 

 Esses relatos são representativos para a construção de orientações importantes em 

relação aos riscos e desastres, bem como a valorização dos ODS 11 e 13 (UNESCO, 2017) e 

suas relações com a construção da resiliência comunitária.  

Sobre os cuidados socioambientais em relação aos riscos e desastres, os estudantes 

expressaram a compreensão e suas análises sobre os “mandamentos da terra para crianças”, 

bem como os efeitos das mudanças climáticas na vida da humanidade. A partir disso, o grupo 

levantou alguns problemas relacionados a riscos de deslizamentos recorrentes na comunidade, 
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bem como a importância da participação de todos em ações que possam contribuir para a 

mitigação dos referidos problemas, lembrando de aspectos que representam uma comunidade 

resiliente aos riscos e desastres. 

Assim, a educação formal e não formal, se apresenta como uma ferramenta que contribui 

para a construção de conhecimentos em rede e fortalece os laços na comunidade no tocante a 

ERRD e a EA, na medida em que estreita as relações de cuidado e afeto seja no campo 

individual, seja no campo coletivo.  

Esse estudo, neste processo, representou mais alerta sobre a importância da ERRD no 

contexto da redução dos riscos e desastres, interligando a educação formal e não formal, assim 

como considerando sua importância na discussão da temática no âmbito local e global.  Nessa 

premissa, esta experiência poderá ser replicada, à luz do desenvolvimento de políticas públicas 

que têm como objetivo o acesso à informação sobre a redução dos riscos e desastres, bem como 

às questões globais que estão interligadas ao tema. 
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